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Da esquerda para a direita, Francisco Egea (ACB), Paulo Gonçalves Marcos (SNQTB) e 
Angel Bartolomé (ACCAM).

FISBANCA VAI ADMITIR NOVA 
FEDERAÇÃO ESPANHOLA DE 
SINDICATOS DE QUADROS
DA BANCA

Leia o artigo de
Paulo Gonçalves Marcos

nesta edição da
sua newsletter.

SINDICALISMO
COM ABRANGÊNCIA 

IBÉRICA



Tiago Teixeira
Diretor Nacional, Pelouros 
Marketing e Comunicação

Sabemos a importância que a dimensão 
saúde do SNQTB tem na vida dos nossos 
sócios, assim, e como vem sendo hábito, o 
nosso Sindicato inicia em julho o processo 
que conduzirá à emissão dos cartões 
SAMS Quadros para o ano de 2023. 
Recordamos, por isso, que a emissão dos 
cartões obedecerá ao cumprimento de um 
conjunto de regras que constam de uma 
comunicação realizada.

Em curso está também o inquérito de 
qualidade que temos vindo a organizar 
anualmente. Este é um instrumento 
importante para obter o feedback dos 
sócios, ainda que não seja o único. Input 
dos sócios que nos tem sido muito útil e 
que temos vindo a escutar sempre com 
atenção, servindo de base para iniciativas 
já implementadas. Os primeiros dados 
apontam para o maior número de 
respostas de sempre. Em breve, como tem 
acontecido todos os anos, daremos aqui a 
devida nota sobre os resultados.

Isto dito, o tema de capa desta sua 
newsletter é a mais recente reunião da 
Federação Ibérica dos Sindicatos 
Independentes da Banca e do Setor 
Financeiro (FISBANCA) e da qual o nosso 
Sindicato foi cofundador. Desta reunião 
emergiu a decisão de proceder ao 
alargamento da FISBANCA, decisão que 
será votada formalmente na próxima 
assembleia-geral, o que permitirá ao 
SNQTB ter acrescida capacidade de 
intervenção à escala micro e macro em 
vários grandes bancos e caixas com 
dimensão regional, nacional ou peninsular 
relevante.

E porque o tradicional período de férias se 
aproxima, se nunca participou nas 
atividades de cultura, recreio e lazer 
organizadas pelo nosso Sindicato, através 
da sua unidade para este efeito (ANIMA), 
convidamo-lo a ver o programa para 
agosto e setembro e a juntar-se a nós, se 
assim entender.

Regressamos em agosto. Boas leituras.

editorial snqtb

Serra da Estrela

7 noites 2 adultos - desde 145€

7 noites 3 adultos - desde 215€

Usufrua do local ideal para o seu momento de descontração na 
natureza em regime de alojamento (quarto duplo privado, com 

casa de banho privativa) e pequeno-almoço.

Para mais informações ou efetuar reservas consulte-nos: 
fsb.inscricoes@fsb.org.pt ou 239 838 745.

JÁ CONHECE O SEGURO 18-30?
Oferta altamente competitiva, desenhada em 

particular para o SNQTB e exclusiva no mercado. 
Interessado?

Contacte a sua delegação e saiba mais.
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EMISSÃO DE CARTÕES
SAMS QUADROS PARA 2023

sams quadros

O SNQTB prossegue a sua política de rigor na gestão do SAMS Quadros. O rigor na gestão é o ponto de partida para, de forma 
sustentada, garantir mais e melhores serviços de saúde. Por isso, com muito orgulho, podemos dizer que o SAMS Quadros é o melhor 
subsistema de saúde bancário. A este propósito, gostaríamos de destacar quatro medidas recentes:

- suspensão dos pagamentos adicionais pelos beneficiários: menos despesa para os sócios, numa altura particularmente exigente 
para os orçamentos familiares;

- fim dos termos de responsabilidade para endoscopias, colonoscopias e ressonâncias magnéticas: procedimentos mais fáceis, 
simplificando e desburocratizando os processos de acesso a cuidados de saúde;

- disponibilização de um novo serviço de vídeo-consulta: prescrição de receituário de forma mais fácil, eliminação de tempos de 
espera e de deslocações desnecessárias a serviços de urgência; e, por último, mas não em último,

- reembolso de despesas, incluindo de estomatologia e medicina dentária, através do Portal do Sócio: procedimentos mais simples 
e reembolsos mais rápidos.

Isto dito, como acontece todos os anos, o SNQTB inicia no mês de julho o processo que conduzirá à emissão dos cartões SAMS 
Quadros para o ano seguinte. Recordamos, por isso, que a emissão dos cartões obedecerá ao cumprimento de um conjunto de regras 
que constam da comunicação que lhe será enviada muito em breve.

213 581 880

SAÚDE DIGITAL SNQTB
NOVO SERVIÇO DE 
VÍDEO-CONSULTA

Para mais detalhes e esclarecimentos, contacte a 
sua delegação ou consulte as “Perguntas 

Frequentes” disponíveis em: 
www.snqtb.pt/saude/sams-quadros/video-consulta/
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REVISÃO DO ACT DO GRUPO BCP: CONCLUÍDA A REVISÃO PARA 2021, CONTINUA A NEGOCIAÇÃO 
PARA 2022
Após um prolongado processo de negociação, no final de abril o BCP incrementou a sua anterior proposta relativamente à revisão 
salarial, das pensões e cláusulas de expressão pecuniária. Relativamente a 2021, a saber: atualização das tabelas de 0,5% para 
todos os níveis; atualização de 0,5% das cláusulas de expressão pecuniária, sendo o subsídio de almoço no valor diário de 9,80€.
Como se constata, o facto do SNQTB e SIB não se precipitarem na aceitação de propostas do Banco, mantendo as suas 
convicções e procurando o benefício de todos os trabalhadores do BCP, conduziu a que o BCP continuasse a incrementar a sua 
proposta.
Nesta medida, em 1 de julho, o SNQTB e o SIB comunicaram formalmente ao BCP o seu acordo quanto à revisão para 2021, tendo 
em conta o tempo decorrido e a sucessiva aproximação do Banco à proposta destes Sindicatos.
Quanto à revisão para 2022 as negociações vão continuar. O SNQTB e SIB, consideram que a proposta do Banco não se mostra 
suficiente e ajustada, particularmente face os desenvolvimentos económicos e financeiros que se registam, em particular a taxa de 
inflação (7,2% em abril, 8,0% em maio e 8,7% em junho), reforçando a necessidade e justiça de uma revisão superior à proposta 
pelo BCP.
A revisão salarial, das pensões e cláusulas de expressão pecuniária para 2022 deve ser justa, sem precipitações, ter em 
consideração os resultados do Banco e atender ao aumento do custo de vida.

DESPEDIMENTO COLETIVO DO BANCO SANTANDER: TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA 
CONFIRMA A SUSPENSÃO DO DESPEDIMENTO DE UMA SÓCIA!
Numa das providências cautelares relativas ao despedimento coletivo do Banco Santander foi proferida sentença, por um dos 
Juízos de Trabalho de Lisboa, a qual decretou a suspensão do despedimento coletivo da sócia do SNQTB que requereu a 
providência cautelar.
Dessa sentença cabia recurso para o Tribunal da Relação de Lisboa (TRL), o qual foi efetivamente interposto pelo Banco Santander. 
E que mereceu a devida contra-alegação do Departamento Jurídico do SNQTB.
Ora, tendo o TRL apreciado o recurso, decidiu, por recente acórdão, que se mantinha a suspensão do despedimento daquela 
trabalhadora, assim confirmando plenamente a sentença antes proferida. Trata-se de (muito) relevantes decisões judiciais, que 
confirmam a injustiça deste despedimento coletivo. 
Saudamos novamente a firmeza e força de vontade desta nossa sócia. Bem como os demais sócios do SNQTB que impugnaram 
o despedimento coletivo. Persistir e lutar por Justiça é uma missão difícil, mas nobre e compensadora.
O SNQTB e o seu Departamento Jurídico e de Contencioso Laboral continuarão a apoiar os sócios abrangidos por este 
despedimento coletivo.

NOVOBANCO: ACERTO DE PENSÕES DE REFORMA – MONTANTES DEDUZIDOS E RECLAMADOS 
PELO BANCO
O SNQTB tomou conhecimento que o novobanco se encontra a enviar cartas a alguns trabalhadores reformados, comunicando a 
dedução de um valor estimado da pensão da Segurança Social e interpelando-os para a devolução desse montante com efeitos à 
data em que estariam reunidas as condições para acesso à reforma sem penalizações.
Perante esta situação, o SNQTB recomenda vivamente a todos os seus sócios que tenham recebido, ou venham a receber, a 
referida comunicação que:
1. Obtenham o devido aconselhamento junto do Departamento Jurídico e de Contencioso Laboral (DJUCL) do SNQTB.
2. É fundamental a análise de cada situação individual.
3. Para a referida análise são documentos essenciais:
a) Carta do Banco comunicando a passagem à situação de reforma por idade ou acordo de passagem à situação de reforma 
antecipada;
b) Carta(s) enviada(s) pelo Banco quanto a este assunto, nomeadamente a carta de junho de 2022;
c) Requerimento de atribuição da pensão de reforma à Segurança Social; e,
d) Ofício da Segurança Social comunicando a atribuição da pensão (caso tenha sido recebido).
O SNQTB acompanhará este assunto com particular atenção, encontrando-se, como sempre, inteiramente disponível para a 
aconselhar os seus sócios.

MONTEPIO GERAL REVISÃO SALARIAL PARA 2021: PONTO DA SITUAÇÃO
Conforme oportunamente comunicado, o SNQTB (juntamente com o SIB) apresentou uma proposta de atualização das tabelas, 
pensões de reforma e sobrevivência, bem como das cláusulas pecuniárias do ACT Montepio (“ACT”), para 2021, de 1,5%, proposta 
esta que mereceu por parte do Montepio uma contraproposta inicial de 0,0%.
Naturalmente, liminarmente rejeitada. Realizada no passado dia 15 de junho uma reunião de negociação entre as partes, com vista 
à rápida conclusão do processo negocial para 2021, veio o Montepio apresentar uma proposta de atualização de 0,2%, a qual, não 
obstante representar uma pequena evolução face à contraproposta inicial, fica muito aquém do proposto pelo SNQTB e SIB e do 
já fechado noutras mesas negociais, cuja atualização mínima acordada foi de 0,5% para 2021.
Também esta proposta foi recusada por estes Sindicatos, claramente insuficiente face à inflação registada em 2021 e ao aumento 
real do preço dos bens essenciais que afeta tanto os bancários no ativo como os reformados e incompreensível face ao enorme 
esforço e dedicação demonstrados pelos trabalhadores, refletidos nos resultados obtidos pelo Montepio quanto a 2021, com 
sinais positivos de recuperação.
As negociações irão prosseguir na defesa de atualizações minimamente dignas.



snqtb
À DESCOBERTA DOS GOLFINHOS DO SADO
Decorreu este mês o passeio exclusivo pela Costa da Arrábida, Troia e Estuário do Sado. Este evento decorreu num ambiente 
descontraído e contou com a presença de diversas dezenas de sócios e beneficiários, como se pode ver nas fotografias. Esta foi mais 
uma atividade organizada no âmbito do ANIMA, unidade responsável no SNQTB pelas atividades de cultura, recreio e lazer.

GRAU ºC = eUROS
na compra de ÓCULOS DE SOL

desconto                temperaturaigual à

aproveite as altas temperaturas
e beneficie da campanha
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anima em agosto e setembro

Comboio Histórico do 
Douro

7 de agosto

À descoberta dos 
golfinhos da Nazaré

3 de setembro

Passadiços do Paiva e 
Ponte 516

4 de setembro

Visita às Portas de 
Coimbra e ao Palácio e 

Jardins do Bussaco 
17 de setembro

"Gostei do 
evento. Era algo 
que já pretendia 

fazer à algum 
tempo. 

E desta vez tive 
oportunidade."

Luís Filipe 
Remédio

"Cinco estrelas! 
Gostei muito. 

Continuem o bom 
trabalho! 

A organização
foi fantástica, 

obrigado."

Zuraida Gabriela 
Soares

"Iniciativa muito 
positiva e fora 

da caixa. 
É para repetir. 

Parabéns."

Sérgio 
Candeias

"Evento bem 
organizado e 

boa disposição. 
Mais eventos! 

Foi 
espetacular!"

Sandra Gomes

"Embarcação com 
bastante espaço, 
bem organizado e 

motivador. Objetivo 
concluído, os 

golfinhos avistados. 
Boa experiência. 
A recomendar!"

Ana Mendes

"Iniciativa bem 
organizada. 

Objetivo 
cumprido. 

Vi golfinhos, 
obrigada 
SNQTB!"

Elisabete 
Pinheiro

"Muito bom 
ambiente. 
Passeio 

extraordinário. 
Grata!"

Liliana Fragoso

 Passadiços do Tejo
20 de agosto



Paulo Gonçalves Marcos
Presidente da Direção do SNQTB

Decorreu este mês, em Lisboa, uma reunião da Federação Ibérica dos Sindicatos Independentes da Banca e do Setor Financeiro 
(FISBANCA), com sedes em Lisboa e Madrid, e da qual o SNQTB foi um dos cofundadores e é um dos sindicatos liderantes.

Com dois propósitos se fez esta reunião. Por um lado, discutir a admissão de uma nova federação espanhola de sindicatos de quadros 
da banca. Por outro, debater a situação dos trabalhadores bancários à escala peninsular e formas de obter voz e representatividade em 
Bruxelas.

SINDICALISMO COM 
ABRANGÊNCIA IBÉRICA

Isto de sindicatos 
independentes, profissionais, 
acutilantes e focados na sua 
missão única de defender os 

trabalhadores, e só estes, não 
agrada a alguns. Cada vez 
mais minoritários, diga-se.

Vamos por partes. O alargamento da FISBANCA, a ser votado em próxima 
assembleia-geral, permitirá que tenhamos intervenção à escala micro e 
macro em vários grandes bancos e caixas (Caixa Bank/BPI, Santander, 
BBVA, novobanco, Ibercaja, Banca March, Fenacam/Crédito Agrícola 
Mútuo, Sabadell, Abanca, Caixa Geral, só para citar alguns) com dimensão 
regional, nacional ou peninsular relevante.

É o reconhecimento de que problemas comuns carecem de abordagens 
combinadas, fruto de experiências e saberes.

A FISBANCA corresponde a um movimento de mobilização e concertação 
a vários níveis. Na negociação das convenções coletivas, na defesa dos 
postos de trabalho e da assistência médico-social, nos protestos de rua ou na veiculação de ideias junto dos decisores do setor 
financeiro ou legislativo e executivo. Na elaboração de análises prospetivas que permitam antecipar reconversões de carreiras, 
pressionar para uma melhor redistribuição de rendimentos a favor do trabalho, tornar a fiscalidade mais amiga de trabalhadores, 
famílias e consumidores.

Isto dito, no âmbito da FISBANCA, procuraremos também sensibilizar os parlamentares europeus, bastante atentos a temas como a 
transição digital ou energética, para a temática dos processos brutais e massivos de destruição de emprego na banca do Sul da 
Europa.

Claro que isto de sindicatos independentes, profissionais, acutilantes e focados na sua missão única de defender os trabalhadores, e 
só estes, não agrada a alguns. Cada vez mais minoritários, diga-se. E que por via da sua crescente irrelevância procuram perpetuar 
alguma influência através de medidas legislativas que iludem a representatividade laboral que há muito perderam. Por isso se querem 
perto do poder, na esperança de que algum maná lhes caia no regaço, verdadeiro substituto do trabalho que há muito deixarem de 
fazer.


